
 

 
 

Governo Regional falha compromisso para tratar doentes de Machado-Joseph 

Os deputados do Partido Socialista, eleitos pelo círculo eleitoral das Flores, Dora 
Valadão e José Eduardo denunciaram, esta terça-feira, a falha do compromisso 
assumido pelo Governo Regional do PSD/CDS-PP/PPM para se iniciarem os 
tratamentos por neuromodulação aos doentes de Machado-Joseph na Região 
Autónoma dos Açores. 

“A senhora Secretária Regional da Saúde e Segurança Social comprometeu-se, em 
abril passado, com a disponibilização, a partir de maio, de um método inovador de 
neuromodulação não invasiva no Hospital do Divino Espírito Santo (HDES) para 
tratar doentes de Machado-Joseph, mas passados dois meses tal não está a 
acontecer”, lamentou o Vice-presidente do Grupo Parlamentar do PS/Açores, José 
Gabriel Eduardo. 

Num requerimento entregue na Assembleia Legislativa dos Açores, os socialistas 
apontam à recente informação divulgada pelos órgãos de comunicação social, a 
qual dá conta de que o aparelho de neuromodulação que permite o tratamento da 
doença não tem o software necessário para tratar a patologia e que o HDES não 
dispõe de recursos humanos para garantir o tratamento. 

Para Dora Valadão, “esta situação demonstra uma total incapacidade e falta de 
planeamento do Governo Regional dos Açores ao propagandear medidas sem 
garantir os pressupostos necessários para a sua implementação, criando falsas 
expetativas nas pessoas que aguardam a realização destes tratamentos”. 

Recorde-se que, de acordo com especialistas, a técnica de neuromodulação 
contribui para a melhoria do equilíbrio e da postura, maior independência para 
caminhadas, fala e deglutição e que, para além dos resultados positivos nos 
pacientes com a doença Machado Joseph, a neuromodulação não invasiva tem um 
nível de evidência importante para a depressão, AVC, casos de doença de 
Parkinson, bem como doentes motores ou com sintomas de caráter cognitivo. 

Os deputados socialistas sinalizaram ainda que existem doentes que estão a 
deslocar-se, a expensas próprias, ao Brasil para obter este tratamento, o qual tem 
assegurado melhorias. 

A doença de Machado-Joseph, também denominada por ataxia espinocerebelar 
tipo 3, é uma doença genética rara que provoca a degeneração contínua do sistema 
nervoso, provocando a perda do controle e coordenação muscular e motora, 



 

 
 

especialmente nos braços e pernas. Geralmente, esta doença surge após os 30 
anos de idade, instalando-se de forma progressiva, afetando primeiramente os 
músculos das pernas e braços e, progredindo ao longo do tempo para os músculos 
responsáveis pela fala, a deglutição e até pelo movimento dos olhos, dificultando 
e condicionando todas as esferas da vida das pessoas que sofrem desta patologia. 
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